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NOVA YORK — "O pacote pa-
ra pagamento dos juros atrasa-
dos está quase todo fechado", 
disse ontem urna fonte que vem 
acompanhando a negociação da 
dívida externa brasileira. A 
equipe chefiada pelo Embaixa-
dor Jório Dauster fez pequenos 
ajustes no pacote, através de 
contatos informais com os credo-
res externos. O Comitê Assessor 
dos bancos credores passou o 
dia de ontem reunido, analisan-
do as últimas mudanças no pla-
no de renegociação. 

Até agora, assegurou a fonte, 
existem pequenas diferenças en-
tre os números apresentados pe-
los dois lados. O Brasil e os ban-
cos já concordarani que o País 
deve pagar, em dinheiro, 25% 
dos US$ 8,6 bilhões em juros que 
-venciam entre junho de 1989 e 
dezembro do ano passado. O res-
tante será transformado em bô-
nus com prazo de resgate de dez 
anos. 

Do total a ser desembolsado 
em dinheiro (algo em torno dos 
US$ 2 bilhões), o Brasil vai pa-
gar uma parte à vista e o restan-
te em parcelas até o fim do ano. 
Mas ainda não existe um acordo 
a respeito de quanto deve ser pa-
go à vista: as propostas variam 
de 45% a 50%. 


